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Neste artigo comparamos a cor em textos de Portugal e do Brasil, usando uma 
abordagem de linguística com corpos, e mais especificamente utilizando as novas 
potencialidades do projecto AC/DC [2,7,8] de anotação dos campos semânticos, e o 
corpo CONDIVport [11,12,13], especialmente desenhado para comparar estas duas 
variedades do português. Este estudo vem complementar estudos anteriores sobre a cor 
[4,9], usando especificamente o COMPARA [3].  
 Em primeiro lugar, faremos uma breve introdução ao campo da cor e à 
importância que lhe tem sido atribuída na linguística e na antropologia [1,5,11,16]. Em 
seguida damos conta das questões que nos interessam especialmente: 
 
Por um lado, de um ponto de vista estritamente linguístico, 
• Há componentes semânticas diferentes em variedades do português diferentes? 
Ou seja, há razão para postular ou para esperar diferente atenção à cor em 
diferentes variedades (e diferentes línguas)?  
• Se a sequência do aparecimento de termos associados a cores é universal ou 
quase, é possível detectar diferenças entre a evolução, nesse campo, de uma 
variante comparada com a outra? 
• A dispersão/variância associada a cada grupo de cor, é uma indicação do 
desenvolvimento dado a uma dada categoria ou, pelo contrário, consitui prova 
de falta de consolidação dessa mesma categoria? 
Por outro lado, interessa-nos averiguar a que ponto questões de diferenças socio-
culturais têm consequências na língua dos dois países: 
• as diferenças históricas e conjunturais em termos de multirracialidade levaram a 
diferenças no léxico da cor associado ao campo da cor humana (cor da pele, dos 
cabelos, dos olhos, nomenclatura associada a raça, etc.)? 
• dado que muitos nomes de cores ou de tonalidades são inspirados na realidade à 
nossa volta, e dado que a natureza nos dois países é significativamente diferente, 
até que ponto é que essa influência é detectável no léxico e no próprio uso das 
cores? 
 
Os nossos estudos preliminares sobre o CONDIVport permitem-nos afirmar que o 
número de palavras relativas à cor é bastante superior em português de Portugal do que 
em português do Brasil, seja qual for o domínio (futebol, moda ou saúde), observação 
para a qual tentaremos oferecer uma explicação. 
 Por outro lado, existe uma diferença conhecida na terminologia linguística entre 
o Brasil e Portugal referente à cor castanho (PP), ou marrom (PB), que, se por um lado 
parece indiciar que essa cor só entrou na nossa língua após a colonização do Brasil, por 
outro apresenta alguns pormenores interessantes sobre a diacronia, visto que castanho é 
usado no Brasil como cor humana, ou seja, apenas para cor dos olhos e de cabelo.  
 Finalmente, um dos objectivos deste artigo é o de demonstrar as potencialidades 
de usar o projecto AC/DC com corpos anotados [6], e experimentar o uso das técnicas 
discutidas por Speelman et al. [14] num contexto de aplicação diferente, como será 
explicado no artigo. 
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